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Principal eixo de ligação 
da Região Metropolitana de 
Campinas (RMC) com o 
interior e o Vale do Paraíba, 
o Corredor Dom Pedro já 
recebeu mais de 1,8 milhão 
de veículos durante o perío-
do de festas de fim de ano. 
A movimentação foi conta-
bilizada pela Concessionária 
Rota das Bandeiras ao longo 
de dez dias de Operação Es-
pecial, entre 19 e 28 de de-
zembro, abrangendo trechos 
que atendem cidades como 
Campinas, Valinhos, Itatiba, 
Atibaia e Nazaré Paulista.

A estimativa da Con-
cessionária é que outros 1,2 
milhão de motoristas ainda 
circulem pelas rodovias do 
corredor até a próxima se-
gunda-feira, 5 de janeiro. A 
saída para o Réveillon deve 
ocorrer de forma mais distri-
buída, com tráfego diluído 
até quarta-feira, dia 31, en-
quanto o retorno das viagens 
tende a se concentrar entre os 
dias 2 e 5.

Para garantir fluidez e se-
gurança aos usuários, a Rota 
das Bandeiras reforçou a ope-
ração com guinchos e am-
bulâncias posicionados em 
pontos estratégicos ao longo 
das rodovias, agilizando aten-
dimentos médicos e mecâ-
nicos. As ações contam com 
o suporte da Polícia Militar 
Rodoviária e da Agência de 
Transportes do Estado de São 
Paulo (Artesp).

O monitoramento do 
tráfego é feito 24 horas por 
dia pelo Centro de Contro-
le Operacional (CCO), que 
utiliza 95 câmeras distribuí-
das pelo corredor. Sete viatu-
ras também circulam conti-
nuamente pelas rodovias para 
prestar apoio aos motoristas.

Em caso de necessidade, 
os usuários podem acionar o 
Serviço de Atendimento ao 
Usuário pelo telefone 0800-
770-8070, que funciona gra-
tuitamente, 24 horas por dia. 
Também é possível obter in-
formações atualizadas sobre 
as condições das rodovias por 
meio do canal da Concessio-
nária no WhatsApp.Orienta-
ção ao motorista

A Concessionária reco-
menda que os condutores 
planejem a viagem com ante-
cedência, verifiquem as con-
dições do veículo e evitem 
os horários de maior pico. 
Acompanhar as atualizações 
em tempo real e respeitar 
os limites de velocidade são 
medidas essenciais para uma 
viagem mais segura durante o 
restante do período de festas.

Rodovia 
recebe mais 
de 1,8 milhão 
de veículos

Investimento de R$ 450 mi 
viabiliza planta de biometano
Estrutura receberá todo o biogás gerado de resíduos sólidos de aterros

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) aprovou um finan-
ciamento estimado em R$ 450 
milhões para viabilizar a implan-
tação de uma nova planta de pu-
rificação de biogás em biometano 
no município de Paulínia (SP). A 
unidade será construída no Eco-
parque Orizon VR e representa 
um avanço estratégico para a 
transição energética no país.

Baixo carbono

A planta receberá todo o bio-
gás gerado a partir dos resíduos 
sólidos urbanos do aterro sanitá-
rio de Paulínia. Com isso, a estru-
tura consolida-se como a maior 
planta de biometano do Brasil, 
com capacidade de produção de 
até 225 mil metros cúbicos por 
dia de gás renovável. Durante a 
fase de implantação, o empreen-
dimento foi responsável pela ge-
ração estimada de 3 mil empregos 
diretos e indiretos, impulsionan-
do o desenvolvimento regional 
e contribuindo para a consoli-
dação de uma matriz energética 
mais sustentável.

De acordo com o presidente 
do BNDES, Aloizio Mercadan-
te, o financiamento está alinhado 
às diretrizes do governo federal 
voltadas à mitigação das mudan-
ças climáticas. “O financiamento 
aprovado pelo BNDES está ali-
nhado com a determinação do 
governo do presidente Lula de 
investir na transição energética 
para mitigar os efeitos das mu-

danças climáticas. Esse projeto 
vai produzir biometano a partir 
do biogás gerado pelos resíduos 
depositados no aterro, evitando 
a emissão de 100,7 mil toneladas 
de CO2 equivalentes por ano”, 
afirmou.

Alternativa 

Na avaliação do CEO da 
Edge, empresa do sócia da obra 
responsável pelo desenvolvimen-
to de soluções energéticas sus-
tentáveis, Demetrio Magalhães, 
o financiamento é decisivo para 
ampliar a competitividade do 
biometano no Brasil. Segundo 
ele, o combustível é 100% reno-
vável, transforma resíduos em 

energia e reduz em quase 90% 
as emissões de CO2 em compa-
ração ao diesel, além de utilizar a 
infraestrutura já existente do gás 
natural.

Para o CEO da Orizon VR, 
empresa sócia do projeto, Mil-
ton Pilão, o empreendimento em 
Paulínia representa um avanço 
importante para o setor. “ A plan-
ta de Paulínia, é mais um exemplo 
de geração de biometano e servirá 
de modelo para a expansão futu-
ra em outros aterros sanitários da 
empresa”, afirmou. Segundo ele, 
o financiamento reforça o valor 
ambiental da iniciativa ao trans-
formar resíduos em energia limpa 
e reduzir os combustíveis fósseis.

Fundo CLima

O Fundo Clima, vinculado 
ao Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima, é um dos 
principais instrumentos da Polí-
tica Nacional sobre Mudança do 
Clima e tem como foco apoiar 
projetos voltados à redução de 
emissões de gases de efeito estufa.

O biometano é um gás reno-
vável gerado pela decomposição 
de resíduos urbanos e do agro-
negócio. Estudos de Avaliação 
do Ciclo de Vida indicam que o 
combustível pode reduzir em até 
87% as emissões de gases de efei-
to estufa em comparação ao die-
sel, consolidando-se como alter-
nativa para a economia brasileira.
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Nova unidade consolida-se como a maior  de biometano no território brasileiro

A Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) Dona Rosa, loca-
lizada na região do Parque Gra-
mado, em Americana, teve sua 
habilitação concluída junto ao 
Ministério da Saúde. A unidade 
passa a receber recursos federais 
anuais de R$ 2,1 milhões desti-
nados ao custeio dos serviços de 
urgência e emergência. Os valo-
res serão repassados diretamente 
ao Fundo Municipal de Saúde 
em parcelas mensais, garantindo 
apoio financeiro para a manuten-
ção das atividades.

Atualmente, o custeio da 
UPA Dona Rosa tem sido rea-
lizado por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, que repassa 
os valores à Santa Casa de Mise-
ricórdia de Chavantes (SCMC), 
organização social responsável 
pela gestão da unidade. 

A UPA Dona Rosa mantém 
um volume expressivo de atendi-
mentos e serviços diagnósticos. 
Mensalmente, a unidade registra 
uma média de 6.516 atendimen-
tos em clínica médica e 933 aten-
dimentos em pediatria, demons-

trando a demanda da população 
pelos serviços de emergência. 

O prefeito Chico Sardelli 
destacou a importância da habi-
litação. “É uma grande conquista 
para a saúde de Americana. Com 
a habilitação da UPA Dona Rosa 

pelo Ministério da Saúde e o re-
passe de recursos federais, pode-
mos aliviar os cofres municipais 
que vinham arcando com o cus-
teio integral da unidade”, afirmou 
o prefeito.

O secretário municipal de 
Saúde, Danilo Carvalho Oli-
veira, também celebrou o reco-
nhecimento técnico da UPA. “A 
habilitação da UPA Dona Rosa 
representa mais um avanço na 
atenção à saúde em Americana, 
com impacto direto na sustenta-
bilidade financeira da unidade e 
na melhoria contínua dos servi-
ços públicos de saúde à popula-
ção”, disse.

Inaugurada em julho de 2024, 
a UPA Dona Rosa oferece aten-
dimento médico 24 horas por 
dia aos moradores da região, re-
duzindo o deslocamento.

Upa em americana terá repasse federal 
de mais R$ 2 milhões a partir de 2026

Prefeitura de Americana

UPA Dona Rosa mantém volume expressivo de atendimentos


